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Desde 2022, o fluralaner, uma molécula da classe das isoxazolinas, foi 

introduzida no mercado para controle do carrapato Rhipicephalus microplus e 

outros ectoparasitos de bovinos. Com a introdução de uma nova classe de 

carrapaticidas no mercado, torna-se essencial desenvolver métodos para 

avaliar a suscetibilidade de diferentes populações. Nesse contexto, os testes de 

dose discriminante (DD) representam uma ferramenta valiosa. O objetivo deste 

estudo foi avaliar o perfil de susceptibilidade de 222 populações de R. microplus 

ao fluralaner, através do teste de imersão larval (TIL) com DDs. Para obtenção 

de fêmeas deste carrapato, foram coletadas amostras de bovinos naturalmente 

infestados de 21 unidades federativas (20 estados e o Distrito Federal) nas 

cinco regiões do Brasil, durante o período de dezembro de 2022 a março de 

2026. Além dessas amostras, também foram utilizadas duas cepas de 

referência: cepa POA (suscetível a carrapaticidas) e cepa GYN (resistente a 

piretroides sintéticos, formamidinas, fenilpirazóis, organofosforados e 

benzofenilureia). Após a coleta, as fêmeas ingurgitadas foram mantidas em 

estufa tipo B.O.D. (Biochemical Oxygen Demand) (27±1°C; UR 80±10%) para 

oviposição. As posturas foram pesadas (250 mg) e mantidas nas mesmas 

condições até a eclosão das larvas. Para os bioensaios, a partir da formulação 

comercial de fluralaner Exzolt 5%® (MSD Saúde Animal), foram testada as DDs 

de 1,55 e 3,16 µg/mL, previamente estabelecidas, solubilizadas em 

dimetilsulfóxido (DMSO) a 2%. O TIL foi conduzido com exposição das larvas 

por 3 minutos, sendo posteriormente transferidas (~100 indivíduos) para papel 

filtro (6 cm²), dobrado e vedado com clipes, formando os pacotes que foram 

mantidos em B.O.D. Após 24 horas, foi avaliada a mortalidade larval. A solução 

de solventes foi testada como controle e os ensaios foram realizados em 

triplicata, considerando-se susceptíveis as populações com mortalidade >95%. 

Nos testes com as cepas POA e GYN foi observado 100% de mortalidade para 

as DDs testadas. Nas populações de campo, para a DD de 1,55 µg/mL a 

mortalidade foi >97,1% e em 170 populações (85%) houve 100% de 

mortalidade, enquanto na DD de 3,16 µg/mL a mortalidade foi >97,7 e em 195 

populações (97,5%) houve 100% de mortalidade. Esses resultados indicam que 

todas as populações avaliadas, independente da DD testada, são suscetíveis 

ao fluralaner. 
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